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',' I repudlando.o absolutismo, para levantar'
,

tambem o grito de liberdade, pondo de:
A cidade de Faro foi sempre tida co- lado o anacrónico direito divino, para tão

, mo liberal. Por varias ve�es ei tem demons- só medir e lutar pelos direitos da Huma
trado e 41ma vel! mais C) 'irá provar nas nidade.: ,

¡ .; "I I

proximas eleições. � I 'E o Elercito Italiano, fiel mandatario
'Bem sabemos que se procura .a tod�s da honra nacional, aguardou com a maior
os-respeitos fazer alterar o conceito maIs. serenidade que o povo se manifestasse,' A Patria e a Republica estão-
que lisonjeiro em que por toda a parte para, nobre e altivamente; ir ocupar o' ameaçadas-ua sua integridade te .

se considera esta cidade; bem sabemos seu posto de honra! Admiravel exemplo independencia pelos agentes sem
q,ue alguns jesuitas �mpregam os esforços de civismo! Tão grande, que só é eguala-
ainda os mais deprimentes, para a fazer, do pelo patrionsmo do povo. ,¡" escrupul�s,da crapulosa �ónarquia
passar como reacionaria. . "-.' ,"

- dos roubos, saques e adiantamen-
� Faro saberá cu�p,¡ir o seu dever, cas- .010 "".,a8 , tosao tesouro publico que a todol
tjgando�peto -seU no6íhsalmo- proeediHler.-

'�
""- _ ¿

os t terrce= Essa :

ro, a ousadia daqueles que, sem escrupu- , Congrat,ulamo-nos co� as melhoras ra- por uguezes per errce ssa es-

los ou por simples vaidade, procuram pidas do IOslgn� panfletista e gra'lde pa- coria vil da sociedade, que de por
perverter.lhe o seu sentir: '

'I
mota. Compartilhando d!l sqa,_dor, nós tuguezes só tem. o nome e que

"Faro é uma cidade livre e como tal, vemos que� com, o malor pra�er, to- mais valera nunca ter nascido nes
compenetrando-se do seu direit�, .como da a �açao multo t�m apreciado o ta linda terra, Patria de heroes de-
dos seus deveres abracou o Partido De- seu completo restabelecimento. Salvo da

nod d 't 'fi", '''f .,
"t

' 'd ' I a os que mUlo se sacri caram
mocranco, ao C}�al, na metfl¡:ia do p�SSI' mor e, queçrenasça p;,ara a VI a.

1 d
.

vel, insuRlará - vida e /, força, presugto e I pe_ O seu engran,ecunento e .que
honra" supremacía e á,ltivez, • orgutho e

.. '''C� . . desde remotas eras teem vindo
galhardia, .

, ,Os evolucionistas e' unionistas muito trabal,handa em pról da civítisação
I�do á urna pelo Par�I�Q DemocratlCo, ajudaram a aftar a faca de que o general mundial, tenta agora nesta epoca

a Cidade de F¡trp nobitita-see dará u n Pimenta se ia servir para a partilha do de libertação dos eS1ciritos e con-
belo exemplo mais do seu nobihs simo I

' .

I' iam de sati .'

i H'
, " 'á

� bo o erettor at, Ate se lambiam e sans- quista da hberdade os povos em·
procec er. 0Je, que ° cacrquismo I nao feitos no meio de um eaoismo escanda- , . ,

impéra, o cIdadão e,leit,or não pre�i;"a que loso. 'O diabo quiz, porém, 'qut! o ditarpr q_ue os livres palzes da Europ� es�

lhe, apofitem o c;tml"ho da corre¡;ao. No delxJ-st! cair a faca •. ' o qu¿ (anto ba5- I tao '.Illt�ndo� cçmtra a, barbarie e
melO do seu Isolamento, ele sabe, ¡¡f_as·

tOl] para '-lue aquelas dioado" pol ticos J sOdho,s de ab30rção teutQnkas das

�e��� tod�s ?�, e����fC"s, CUll!rnr o :,cu

�eite� as mãos á c3beça e, gfltem que I pedidas Alemanha e A'ustria cleri-
•

,', �. I Isto',e 4n;J� �ouca_ v�rgon,ha J . L, '- �, ,.i lca'�i��.fega-r�,·;eÕl"sangue: este no'Sso
C • rI" '.' • 'H'!" H'r, 1", [', },

'_
", r Ja engeltam o'que nzeram!L .. Brrr. . Il' � d P tit I'a euO·

I
' tn¡uO e ama o or uga, erra Ivre

As eleições de dêputados, feitas segun· .lutor_dades onde a r:eação. jesuitica nun�a fez
do a lei eleitorai pasuda no tempo d o ' ninho defiflitivo de ave agoirenta e

, E' notorio que O.s chefe'l unionista é evo- . ,L
governo 8ernardi'l0 Machado, 'deveriam lucionista procuraram \) dr. José de Cas. lescrav'lsa�raç' (

dar, seg�ndo a� maiores probabIlidades, tro, então ministro interino do Interior, ,Para lã,Q infame projeto conta a
o resultado segu�nte: ,

.' I a6m de .:,Ihe pedirem umas ,aUJo,ridad"si· seita 'monarquica-jesuitica com al-
102, d�mo,ra,�lcos; 44 evoluclontst�s e

nhas para fazerem o seu jogo ,eleiçoei!o,. guns despeitados politicantes da
17 un�oDlstas. .

- Claro que o g,overno correu co� ele" e crapulosaflque te.rminou, a sua ae-HOle, será pouco maIs ou menos a

li
fez o que deVIa. Quando o Partido De- f:

• •

5 d
mesma coi�a, não pre�isando para ,ISSO o mocratico estava no poder, os d(lis chefe� asta i eXlstenc¡a em e 0u_tubro
nosso parudo, de c;nvldar ,grandes, esfor- cla�avam c�ntra, �� autorjsiíl'!es" q¡ue �ui- ,de, '1-910',

. com a-, procl.�maça!> da
ços. to deveriam InRUlr no ato eleitoral. O que, ! nossa generosa ,Repubh�a e dizem

I 1 pediam era autoridades ilT!parciaes. Veio eles, os politicantes monarquicos e
lIe.pre ,a , YO

�, 9, generalI. e, logo os dOIS "p�rulha�arn despe�tados,' que a Re�ublica OS
Perseguido, espe,sinhaoo, o Partid�.,D.. e- ,as. c�n2IÊa\ura,s. T�n�os p�nt t� c: J,�t:>s saérificou' ¡na� suas,contribuições e

I para mim. ,,O parttdo Democrauco nao '

.

'

,_
.

"

_'
,. '�(

mocratlCO aprestava,se para as -e elçoes
prec¡sa, vis�ol as, autoridades- .em na,da in. pO¡('.ISSO estao contra ,eta.,. M,asr es-com o denodo tão proprio dos quese, d d

sentem fortes, 'lue, Das esferas do poder fluirem nas ç1eições.
' ta,;: �ontra a honra a a mlnlstraçij.o

perpassou um vento simultaneo de horror Veio agora' o novo governo e I?go se da Republica, depois de t'erem cOQ-
e insonia. ,

reconheceu outra vez que ,a$ aptor�dade�' trib_uidOr. para' q:; seus gastos, ali..
Horror pelas consequencías resultan- tee� peso na balança clelç,oelra I Isto e

mentando as incursões couce' ristlaS
'd 'd' serIO ? I I ' !I ! 'I ,'t' , •• i,. ,"

..'

1 �

tes da VItorIa o mesmo parti o, IOsa- e perturbaçoes mternas, só PQrqUJ)nia. pelos processos e ,meios a en'!_Pregar ()o.. lelaio DO oorp_allo q a Republica quer ser J'usta �par.',ana luta contra o gigante. N guem poderá _

dizer que o Partido De�ocraticoí 9!0 �s· Nuestros hermanos, muito nossos IJmi- com todos, é um verdadeiro Grirri�
perou a pé firme o irrisorto.aGver,ís�Fto. gos, não' perdem um rnorqenio que.�nos ae l�sa Patria. Pois não seráJus-��
Hoie� tudo se pa.ssa diferentemente Ie a não procurem esf..quear.Po rtugal esti lhes e equitativo que cada um pag�,� �
tal ponto' que, desfraldando JI: b�ndeira atravessadQ!la garg�nta e por jsso fi ,de £�tado aquilo ¡lqu.e ao Estado d�v.efda Revolução e dela s4i�do vitoriœQ'Jlo. inve lvar'nos consta[Í!ement�, lembrando que é a percentagem legal e�RrO,l""O'" HI � COU'''''� f¡ !l'fO �

I
adversarios. Náo tenhdmos pres�a. Roma �o se amerceia do adversario, !ali'P¡ de aoseugoverno a necessidade de,intervir em ..

d h ? C ' ,) "

ii U�ij!IiJ ... ,� 'iii'" � e Pavia não se fiz.eram num dia. qde não seja cruelmerhe 'despre�tl.!��o. nossa ,asa. Pebres diabos! N¿m eles sa- porçao o� seus averes. r mOi
, ," Qe vencer as clelçóe.s _p,9I,g��rid�_",�,lo, bem o que ,Il!es aconteceria ás orelhas. bem que Sim, e reconhecido 'que �

«1'1__ '\Igarvlao Nã .., pódé ser tia, não tem o'noss� partido culpa'-algu- Tomar Portugal! Republica é indestrutivel e que só
,

' I f ma, visto 'ser dem�c:ntíca a grande m'¡'o- O que nuestros her.:nanos precisam, poderá desaparecer quando desa-
Entrou no qUlOto rno da sua publica I Uma comissão qualquer, certamente ria da nação. não todos, é ulTIa carga valente de pau, parecer a independencia da Patriatção este nosso presado_ coleea. brilhante I por engano, dirigiu·nos uma circular. im-

' ,

afim de" se conv.encerem ae que a nossa -

á
., . .

,'paladino d() glOriOSO Partido Republicano; piorando a nos�a protp.ção e auxilio pe- Reyolu,éea "

raça ainda filo degenerou.
nao se,r· mais Justo e patrtotlco,cp-

'Portuguez, ao barlaventu da nossa pro· I cun;ar;o afim de poder levar a efeito Il "
"_•. ..,_ _ laborar com ela para o-seu engràtt-

vincia.
.

I festlvldade de Santo Antonio dos Capu- Por certo q��- n�� todos os portuguc- • parla_eato . decimento que é o bem de todós
A Julião Quintinha e ao� seus dtdl::a-I chos. zes fica!dm satll;feltos �om o resulta,do da

os portuguezes? Se a Patria desa-
dos colabondores 'um cemovido' abraço l N-

" - .

h Q d revoluçao, de 14 de mªlo� Quantos arran- Reuniu o parlamento e isso é ttido pa-
.

..
.

-',
d > " -

ao p6de ser, tr�aosln o� ue., e,us iínhos ela não tez ruir, quantas esperan- ra quem olha as coisaoi pelo prisma (ja parecer afogada em sangue por
f�e 1��u�a�rJa ed�sA�;;� AI8��:i�

vot()� pe

I' v�s favoreia com CIOCO Jos�o_es por �ita, ças não fez perder! Aqui, muito perto de legahdade. O corpo le�,isladvo, que navia' meio da guerra civil que sonhaes,) g "

e se vos nao chega! e� ()� CIDCO tosfoes, nós, houve quem se supozesse em paiz lido violentado na sua atitude soberana, Tis monarquetes, nessa hora tr�..

Ca•••••I5.o. ' I agatrae-vos a ele, que e capaz,de vos, conquistado, 'preparando-se para cortar á sQube sustçntar o,,..seu ,papel, reunindo, men,Ja de exigencia de responsa-'

"

I
dar. �oroas por uma pá veth�. A ele é, largaI Ora tuJo isto arrelia, tudo isto en· por deliberação propria, no Paço da Mi- .' .

Os nossos adversarios andam cheIOS que e e1plora-lo. á vontaJe" porque tu.do c:he de raiva. Como remediar porem tan- tra. Hoje, integrado nas su'as altas fun. bilidades em que o estrangeiro
de desespc;ro. Faltam-lhes os votos, co- ! fica. em ,��sa. ,

_
'

'

,

��
t, tô mal, embora. merecido? Não é facll çõcs, voltd a reu�ir onde lhe. ,c:oq¡pete., virá mat,dar em n03sa casa, todos

_,mo era sabido, e agora faltam-Ih�s tam- K para outra vez naC) torpe¡s a bater- porque a legali4ade'tudo vae cplocar no Desorientados devem estar os que por! vós pretendereis justificar-vos, mas
'bem ac; autoridades. Sem uma COisa nem nos ao ferrol�o. seu logar, Mas'torn'a�se necessario entre- de�peitos politicos, apoiar:am. a atitude' O estrangelro que já nosdeixou a
outra, como irão eles.á urna? .¡ ter a debtlid�de. cda,ndC) fantasias. E' des- dlEatorial ·do neuranenico que nos gover· lição de 1640, não. atenderá os vos..VJa&�.,aa ., te., ,estado lIJ,orbiçlõ Clue -nasce ,o ,boato, nava. Esses, a est-<ls horas, d(:viam trr.

D c R �'d que; dito 'primeirQ�em co,o.fidencta, logo f,eito as mellas e dispôr-se a ir buscar um
sos' rogos e lamentações e, com

Iz·se 'l,ue, por ,eleito ,da evol,ução ,

e
E

�
- •

t d c b d
-

Desde ha muito que se fa2! sentir a 14 de Malo'se teem reahsado militaS vtn- enoaça e' se, espalha. fssa' a raZao por papagaio. Pode ser que por lá aprendes- mao aespo a e lerro a raza or-

necessidade de uma boa limpeza no fun· lanças I Foi sempre' assim. -A Revolu- que ,novas revoluÇ(ics se azem anunciar. se,m os rudImentos imprescmdiveis a quem sem' amor pelos filhos desta terra
E d "

�.. 'd
- ,'., como se as revoluções se fizessem sÓ nos tempos modernos, envereda pelo ca- que quer c haJe ser ll'v e á' 'dcionalismo oficial. Ia tem e rea nsar.se'l! çao,

tao po. erosamente VitorIosa, tem Sl-
com a boa vontade dos mais insofridos.' ,'r, Vl Q

mas tem de 'efelUar-se dentro da lei."O do de uma' generosidade em extremo e minho da politica. , "
,'.

de exploração, lançará tributos sem
'que se não compreende é que á meza do

.

por isso é àcusada. de 'perturbadora e Não! Isto agora tem de el1Uar nos eixos, Nunca '1 gente eleve r!r:se escarninha·, b d. .

'E ó I b d' b pprqu� uSIm o q"uere a Naçã(). Deixem· m�nte dQ yue é justo. , I cessar,
sem querer sa er e mo-

orçamento se banqueteiem indlviduo� que vlOgauva. sta s
,

em ra ao la o.'
se 'de as::eiras c"aceitem da melhor for- narquicos ou republicanos I Ji a

com os seus arrotos traidores comprome- Amda não temos conhecimento de uma
m'a a ,real'I'dade dos fa,.tos,·

._.
h d I I t 'b�arn de continuo as instituições republ!ca- unica aemissão ilegal, quando é certo,

..;: quem a e e e ançar esses rI u·
I

nas. Quem qUlzer conspirar, faça ,0 �IUYa- terem constituido o prato diario do Go- 'Revoluç6es não as faz quem quere, ÇA \{CrONE:IRO DO POVO tos?",'
mente, levantando vôo para se ¡r Incor- verno Pimenta de Castro. Tl'ansferen- mas quem póde' O' alta serra das nnes Deveis preve-lo, srs. burgueze$
¡porar nas hostes de D. Pli�va. _

. • £ia�? �' n!ltural que se deem.. ,quando ,,,. i ae .ar � Donde o peoedo éalu r
- -

! da alta finança e proprietarios en.
Morder pela calada e de papo chelO e maIs nao sela, para colocar as VItImas da "

Ninguem diga o que qjó sabe dinheirados I
'

que nãu póde ser. ditadura no seu logar. '

�d�iravel exemplo o que nos acaba Nem afirme o. que não ,iu.. Ess,5!s tributos serão lançadosContra semelhante bicharia envãdare- Atentem bem na magnanimidade, dos de dar o povo italiano, lançando,se na '¡

,;l,-nos brevemente os nossos esforços. Se o revolucionarios que, deselando aJeg�lida- grande guerra, com 'a alma. trasbordar Peló ceu vae uma DU'8œ, "
sem amor e sêm complacencias tfe

!!l.ão fazcæos desde Já é para não pertur- de tão bel:\evolamente tem tratado'os ad· d€t patriotismo. Afastado, do dever que Todos dizem «Bdm oa 'i.;' especie alguma aos que são senh_o-
�I"�r o ato eleitoral, que nós 4esejamos I v:rsarlos odlentos da vespera. Vinganças l�e er� imposto pela,misterios.a diploma- " Todos falam e murmuram, J h, res da' Terra e mais riquezas de
, cOfra em boa paz e ordem. De resto, nao 1lJ, ne�.,c�nvem que as realise a R:e� �Ia, fOI ao ponto de �asgar tUn tr�u�do de ;" Ninguem olba para si. Portugal para irem engrossar os
1(�lUito ha Qce dizer. e a nós nem nos

I
voluçao' triunfante, para o palz se pode.r aliança, que como algelllas cruels'o �a-

�'

, opotentos bancos e desenvolver as
falta aUtorillaJe, nem nos desfalecem ar- pron�nciar ,co� a �axlma �berd�de no llletava e! dando expansã� ao seu �enti- "O' minba mãe da minh'alma I '. d I
,gumentos e vIgor para o atáque, DISSO I proxImo ato eleitoral. Que nao hala des- 'mento, tao puro, como Justo, obrIga o ""r O' pae do meo coração I, ,,_. I nque�as. do paiz. e nosso� esp ora-

"

est�o mais que Cientes, [)ão só os nossos I culpas �nte a nossa vitoria, que será de
I estado,

a dignificar-se, aband?�a,ndo_ a Por mulíos anos qUI) eo viva, c ' I dores, e a vós que tanto desamor
.'!mlgos� mas principaimente 0$ nosaos I um Significado enobrecedor e perduravel. barbana e combatende> pela cmluaçao, Não Ibes pago a cria{¡ão. mostraes á Republica. não vos' res-

')

.!

Reuniu o Congresso na quinta- de estar legalmente.convocado e apeza,r
feira passada e nele se tratou es- de t�r pela Constituição o dir�ito. d�'L.�e
pecialmente da votação da lei -elei- renmr sempre que a sua maIOria qlll-
toral por que teem de ser feitas as zert,

'
,

.,roximás eleições g.eiaes.. de depu- � Em--p-ªiz nenhum de IDJln�O 8�
_

reali
eados e senadores. son em algtjm tempo atentado semélhan-

A respeito dessa grande'maní- te contra � poder 'I�gislativo. Mas aqui
.Iestaçâo da vida nacional, dizia o o atentado teve ai�da uma �grav��te :

Mundo do dia 17 : toda, a obra, d� dl�dura fOI pratlca�a
,

t.e- ¡
"

" i '� : ,i' ,�
,

¡:. t' '��p_s�r�men.te, ao abrigo de 'uma autori-

,

ctConvocon o governo o Congres,so por saçao concedida pelo Congresso-pelo
mão bastar a revogação pura e simples mesmo Congresso que o governo não
do dec�lo eleitoral do ministerio Pimen- deixou reunir-se e funcionar! O gover
na de Ca�fro para se poderem fa�er as no espesinhava, em nome da força, o

�lejções., Ainda que essa necessidade pudei' legislative, mas era uma resolução
l1lão existi$se, a reunião do Congres.so sua que se invocava para praticar os

era precisa como ccnsequencia da Re- .atos mais ilegaes e ilegitimes I
lirolução de t.t. de Maio, para se afirmar Com a cumplicidade criminosa de uma

que o· poder le�i�lativo existe de facto, grande parte da magistratura, pôde con

'�omo, pela Constituição da Republica, sumar-se essa extravagante infamia que
¢em de existir sempre. O funcionamento seria uma execra'lel vergonha para o re

do Congresso é a coofirmaçio -de que o gimen e 'para o paiz se uma revolução
¡pa�1 re��essou ao regime,n constítuci�nall não l�e puzesse termo, afirmando de uma
�, ImpliCitamente, ao regimen repubhca.. maneira eloquente que o povo e O ex�r

mo: cito querem viver em regimen demQcra-
De i5 de janeiro a 13 de maio, não 'ico e, portanto, legéal. ,"

,

'

foi, na verdade, a Republica que viveu A, reunião' do Congr�s�o é lD�is�uma
IBm Portugal, porque a Republica, co� prqva da fei�o legalista_;e con�tiJucional
geição conservadora ou radical, só póde da Revolução de of 4 de MaIO; -A-Revolu
wiler dentro da mais absoluta legalida.l ção tinba, ,talvez, o direito de anular_di
de. O ministerio Pimenta de Castro vi- tatorialmente a obra da ditadura. Teve
wea fora da lei, fõra aa I.ogica, fóra da escrupulos em faze-lo e não' o tez. Res-
1l'3zão e fóra da Republica. Foi despo'i- ,I tabeleceu imediatamente a vida legal e

eo e foi ao meamo tempo estupido. Os I constitucional da nação. .

&eU8 alos, sendo brutais, não ,tiveram E' por isso que se reune o Congresso
Illonea aparencia de nobreza, A sua di· da Republica, qu!.', ntlste dia mais _d.o
�adu¡a, sendo audaciosa, foi ao mesmo ,que nunca, é uma solene rt"preseotação
�empo eobarae. Um dos mais expressi-I da lei, da Constituição e, portanto, da
was exemplos da sua ignara'demencia I propria 'Republica.' lleve sê-lo para to-

',iOl a sua atitude ante o po�er legislati·1 dos os r�pu_bl�cano�, q�alqlier que seja
vo. O governo não teve:\ coragem de a sua fihaçao partldafla, porque todos
.dar- Um franco golpe de Estado, dissol- os republicanos teem de considerar a
vendo o Congres.so, da Republica e assu- Constituição' Como 'o seu mais sagrado
,�jDdo. assim uma faculdade que a Cons- eva,�gelbo. ,Ela,' �end,o a)ei' funda�ental
'�iloição lbe não dava. O Congrt'sso não da R�pubhca, e a propria Repubhca, e
ffoi reálmente dissolvido. Mas foi impe-' afronta-la ou menospreza-la é, portanto,
,À�do de se reunir e de funcionar, apezar I trair a propria Repubhca.»
� t,t) ;

.

t ' "I,

I'
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tará sequer o direito de reclamar MAIS NOTAS E COMeNTARIOS OONTOS E NOVE. LAS
essa afronta porque isto será um l __,......._ Regula,mento Jas �or9s Ae trat. �,J�o I gu�m a Still rogo, peranta dua� lostemn-

• U Il It U Uu II ¡ ji hª8 que devem também a�sillar.
paiz conq.ulstado. Não servem de GOTcroador ei-II O RETRATOI d '1:)".

"

• � a.O-No caso de exi$tjr a d�claração a
exernp o OS pesa os trit útos exigi- . . , no comercIo' que se refere o paragw?fd aurerior. será ;l
dos pelos teutónicos ,ás cidades e

Toma' hOle.·�osse do el�va�o cargo de '

mnlta da rransgressão í.nposta ao empre-
vilas por,' 'eles' con.quista,.dàS.,even- ¡

g0v.ernador civil d�!'te distrito o., nosso gado, nas mesillas eon.lições em '11)e o so-

t I 'u"t· á 'I BI·....· amtgo sr. dr. Joaquim da Ponte. C�nsta-· Artigo Vl_OS estabelecimentos corner- . .
'1

,!a m� e �a orosa e grcar POIS nos 'que o. attf da posse vae ser muito
.

j lb
na ao prnprietarln (m i.!(�miilist rador, dI:J-

al tendes o exemplo bem 'palpável!
.

concorrido', c,am,o é natural, atendendo ás ¡ craes (O conce o de Faro, seja qual fór o ven.Io egua/menle ser subsumida por pri-
, 'A" lfredo partira 100m'" It',• .'

ramo de negocio que exp.lorem, poderão são semp
.�. ibili

O VOSSO oure,' os VOSsOS ha v,er· '�JI qualidade.s do novo rnaaistrado. I a .. a u 1.13 b t db"�
re que se verinque a ImpOSSI I il-

d
'-- , I" comna"lta ara' T N ser a. er os e eneerra os as oras que os dade do pagamento.

, esapareceriam como por ericanto
'

va Tma Pt ti
a erra 'do- respenvos proprietariol ou administradores fi! l.

,

. ',-', ..... '.r·.8 .aDJelpa:'s s an es ivera o CUI � 'J!.O-Se nos estabelecimentos em que
a h .... é

'" �

d
'

d "

d
. a� eutenderem, salvo o disposto em tezíslaeão évossa �ura"l'se que a possuís, o e retratar-se e elxara. .

I
� y permitido o trabalho por tornos o emure-

seria ultrajada.:e os vossos'filhos Saiu ha' dias um decreto reintegrando namorada ,�.sua fotógrafil:!., especia • �as os seus ��p�egad{)s, ou quaeso gado não sair por sua culpa á hora que lhe

mal diri
,

O
.

di
.,

no seu posto de honra, -todas as Gamaras, EI.a".8 Luize, agradecera a.
quer outros, ficam inibidos de come9ar o compete, incorrerá na multa' de f escudo

riam 0,'1 sso prece rrnento 1 trabalh. antes das 8 horas e de Q conuauar. por cada hora' q (le aliI S"" mantiver indivi
e enatematízaríaæsæ vossa 'existen- dissolvidas pel&"lgovel'uo interior. Quere- ofértá com um olhar cheio de depois das � horas, exeetuando-se os ca," o

cia e envergon,�r-se-jaat 'd� ser ��\fe�����:.que s� tornava escusado um
,. ,

terAu���la extr�ÓrditJaria que
sos previstos ueste regulamento, ��:���s'Jb�:J:,n'��li�áj��l!��sa'�:�md.:s �b��

filhos de tae� paes, q.ue lião- ,q)li:.. As comIssões de boletos, qUI! já se não parecia jorrar daqoçle retrató' S Lé-Nas .pa,darias, tabernas com comi- di�ões, t,á, medid,a que se verifiqu�m suces-

zeram OU nao sGutie:ramil'OOm- sentiam bem, porque ningue'm as tornava só '. ela podia avalia4á. St al- das, casas' de' pasto, leharias, resraurantes. sisas I',eiol{ideneias, m�s; em caso nenhum,
,

"

, '" f '.1 d cafes e p'astelarias, em' qui houver dois-:ou' p d á
.

tO d
.

preender a<epoca ern-que viveram a seno, tiveram i o born senso de; uglr, guenr ttvesse pd·..er de es- o er ser supenora eSt;1,l QS, e sell),'

e, ao lerem a historia da sua'; Pa- para. não serem escorraçados pel» vas vendar-Jite 0,5 mais' intimas m�is empregados, artmíte se o trabalho por pre qpe baja f¡ll� }de paga.mento, por sef!"

soura do lixo. '

.: se�redo.\ saberia que, a tod,as' turnos, mas em nenhum c.�so os emprega- ii�,r,SI.'vel reà_l'js�t���: s��á' a malfa. lI�b�th
tria, se o usurpador não se encar- Nunca se viu o ridiculo apf)derar.se tão a.s hnras em que esta \'à só, títav-à do seio dos. podem tr�balbar. ma�s de dez boras, �Uldª por pr!saQ, nos �ermos gera�s daN1Iéi"
regasse de a apagar' para que não· depressa rde'ñin'guem\ como de�se9 fantas· o pequenirid medalhão de oiro onde o

aSSIm como nao podem estar .005 seus el' : ¡'li ":_Ex� ,'u'
.

d
I

d' t:'
. ,,,

mai!l;: fosse 'Iembrada, corariam'lde mas da toleirifa e da v'aidade concelhiJ. trazit. ocult� e punHa-se a' contemplar la�elecimen�o� nem1Ireba,lha�em qoaesql1er I'graf" �nteri�t p'iI��ll�o °empls:!��gón:',f���:
h
,! l a< LI I Ima' 'I • ...

.

r I ooLros depllis das 2:! horas. TI '''11''· '�i "". , -:, •. !

verg�b � é talvez prefedssedl a
� e a gem quer ua:' que era' pa a e a ii"o c�, "'u ;1 ",,� ,J" Q��,�\ 110r",C!lJa f�J��, nR'lque dl� r,e.�g61to ,�)

morté"ao oprobio' E assim desa-
"b.te.�ão COGW que um símbolo de Indiziveis ven-

,

tS ,�� -l'i�o é p�OIvel,vrans,r�ssão que traosgr�,�iqt';-":J�e�poqf"a.vel o pr¡)pPihrarl�:
. N'

!.; " � ¡
.

'.. turail;.i. sa" com�ta ,�a8. J�f¡�ael�s, em .nr,��de ,��,. loo admlUiaYrador, nos feràíos desfê ri;ulã.:
pareçena ':l,IJl,a ra� viril e audacio- i' Q momento. em ,ue escrevemqs, cODs- E'

_. .

'b·
.. '

.

d qn.alqner ,senlço, Imtferioso. e ,nrae,nte .que ttmento. "'-

t�n'l- -I
.� . n ta...,Q,�.e, o _p.artido evOl.tiéiomsta nio. vae ás

ntao nem quasI ,!!:f.. HI c:�mpreeri. el' � f d
. h,T""".. .

•
sa .,_,... \,Iurante ooo_aDos p<wopu s�';l ,es!ad� �e alma'•.. l!11) tor�d�11- s�,a" proo,llIo a�r... ra .�� o�"ã6g�!a- I l\ntgo 7.";-O� pr'l�r¡,'ari,o� 00 .(JmID¡�-

um,:, _gr�nde parte da Terra e levou urti��re.n�'s parecç� que, a a�itúde de"se
CIO�O. Clommava'a... senua-s-e envolVIda DJenlares.. qllaod" es�t�" se��ICl) fttr r,ecf�q!a- Itraf1o��s dos es.�abeJecimeqjo§ em que ê

O seu'nome e a sua civilisação �os
'

'd é
' .

¡ numa atmosfera toda (eita'de carití,s·e· do depOIS t1�s_ farmaCias �a. estarem· encero �permltldo o ser.!I-'º.p..Pk�l,!l.mQs, Hcam obri·
.

I' d
. p,�rtl o 'mult<! grave�.n o para � presti- apaixonados beijos e pelo mais estra'Q.l)d ra�as. ° : '.'

'

.' Igados a remeler â. Cá-mara Muolcipal, ao
mal6: remotos og�res este Plane- glo da RepuQhc:a, mas para a eXistencia pO,der de toCias as invocações, Jtansp(ir- »3. -:Os elppregadlls ,,�s estab�!��I' comissariado' de pOlicía, 'is rejfedoriás de
ta qut.habitamos! do 'p,ropriô part¡do� Vu ll1uiro oos engà- b d' " £ �ellios d,� CradJ,l/} e, de c.alll610 pã" ..riodePJ" !par'o'1!!ià nail �reaoezi�,'·o' ,'ora'es," ã A'ssdcl'<>-

E t' á 1 d" namos, ou esse 'pàsso é dado 'no' sentido ta�a·se nos raços aquele a quedl' a 10-
eome�at 0- seo d d í b' Ih

. 'd io' ,t." - I� II aa
.

�

..s e ser o erue estmo que n08 da
... ,fissoluçãb1 sp'ã:_y.e' do e;vol9donismo, tografia representava e. que ela satJia, pe-, ,v, ,': ,.�� o. ra a, o altes as

•. ,'Içio 'omercial" e :i'" dos' emp:t'egla.,s no �o-

espera se o vosso egoísmo de bur- L ; ¡. ,Ias juras e prom'essas trocadas, ama·la ih"r:as� Il�m ter�J.9a.lo depOIS da�, f8,�ora�. '¡mt:lr,cio, uma" declaff�êão esêñlà<, qUê' coote·"
.. ,. ÇJl:1,e; !alha�.a vêrdàde',�pe1a orientação q-(¡e muit'o •.• mul·t'o·... .

It 4 ° Os m d d 't'
." ' ,¡.. It' .

guezes ambicio30s, sem, .nêdll...im" ultimamente, tomoif.de apoio fra1i\::o á\ dIlo !ii, '''', ¡;¡6¥,I',prega ns e eSl;rl ono IW,- 'nba :, ,

' .' ,

amof'p'elo progresso humano;-cón- tádura.". n�o é'.I�u,.1í�ó, J�ara Ijlm�ntar�:TFn- FI.cava c¿m �s labios unidos ao retratÓ dem Irahalbar por t!:lroos, desde que o"tra- (a)' O roome It9 p'l;opri'eÚirio oÍJ��dmiflis-'
t' ti" h

. ,

'1 .li do c,.�,ldo�. esborr>ach�do d' g�n�rà1 Plmtn- ,hpra;s,jnñnitás e, não raro, os pr'imeiros balbo d� ca.da U,P1 Dao pass.(l além de �7 bQ; Irado"., I" "

•

Jn ��"a oSdtlhsar aquI o que tOu�s·
ta d�' Castro, ô evoluci()ôisino devia diS' c:)arões da madrugada, vac,ilaq�es e rosa-

ras nem se verifique depOIS das 20 horas. �b) I0 local do estabeieeimeuLo.
ev�mos a orar, que s6.a epoca solver-s!' vistd'a Rev 'Iução, eXtremamen.' dos, a.vinham surpreender cheia d.: febre § .5.o-9uaod� a� circunstancias exijam (ffOs nJlmes de}odqs os empregados.

emIque vivemos cri.lu.
.

1" te generosa. o não ter ániquiládo. e de' ¡laisão. • . servIço eXlraordmarJO nos estabelecimenlos (d) A bora a que Lada empregado deve

AS ideias emancipadoras dos .ho- .. de que tratam es dois paragrafos anlerio- começaI' e,,�l1spe9der.o sW Irab�lbo. .

d R bI' .�e....ào á pralii da II.ell. .
'

.

. ¡ res, este lerá remuneração especial, seudo' � 1.0_ Denlro dos eSlabeleelmeotfls .. e
mens, a cpu lea, que querem Sout>e-se um dia na ardel� que. tJda a a bora contada pelo dubro da do dia 001' em /flgFes ace�si�eis a toda a geute. de-
caminhar fazenJo grande e respei- Parte amanhã, doming;), ás 6 horas, o cOlflpa"h./J, .�o.J,Alfr�do�, surrree�dlda por mal 11e trabalbO.", vem os proprietarios Oil administradore�
tado O nome' da sua Patria! comboio especial dos excursionistas que um vlolentlsslmo !�mR�ral, h�y,la 'p�re�i- § 6,O-A's boras que cada empregadG �6xar uma nnta �9!D a iodicação, Dmit� le·

Srs./búr·guezel aristocratas. 'mos- vão A Praia da ROCha. Os excursionistas do e qu;: ele e, 0,$ .s�;us companh�lros la· t�Ul p',ra exercer o s�u dia de Irabal�o S'.�- : gi�el! dfiS )I�m,esud� ,todos os �mQ�ega�o�
trai"/::;4l:le' sá�éis ser patriotas' e que ,ão em numero de 320. Ef.etua-se um im- zlam no IDs0n.davel fund9 �� Q.fe.no. . rao lulerbalatlt·s mais duas, que e e.lJlprc:- ; e I,1�S boras resp,�tl,vas da sua entrada e

a vossa P.atr'iaJprogrida, e quando portante comIcio de p¡'opagan'da eleitoral �oi um diluvio de lagrim.as pela ai- 'gado dl'�lioará, em regra, ás soas priqci· saida.
_ ,'. ,.' ,\

O E t d I ltd'
em Portimão, depoisdol qual terá log'ar deu�!. • •

.

'
, �.. 'paes rf>relç��s.. ' .

i . 5 i. o -9,n,a�sqll�r.¡.aIJer.�ço��, q?� 'Im��1D
,

s a� o ,ega men e ves pe Ir um aprazivel passeio" PraIa, sobre cuja Hom�ns ;e mulheres, .velhos' e novos, S 1.0,-Sã�, ma�tldos e respetlados às a·i�¡¡r·s� nOS,refll\!$ltps ife tlt1e ,�ralaw. ��IJ�
aqúHo que é justo em, r�lação aos areia se iteve- réãl1nf"mHá�1IlrettsSante todos. tlvera�. -prantos para QS pobres contratos felt{)s ate ao dia i2 dp jaoeiro dII ar�lgo,:!l:� .. p'_ragr,a�'. �o!erl�f", 4l��,1&.�:;
vossos haveres e rendimentos, não mc;����a; ��, cónfr�terf,isaç:?�emocratica. naufragoso Multos velhos, d:. rosto bron· eo�.r���te aDo na parle em que 6xem meoor proprlelarlOs ou admlnl�fradores raze·las

Ihe:recUseis, porque o v'osS'o 'dinllei- l. ¡; .. zeado pelo ar do mar. hmentaram IQngo ÕÜ��fO dii .�or� d'eJraõalbo. " '. COflSt�� p�la f�'rma .ah.i)q�icJa��. " :'
ro é�aplicado ao bem da vossa!Pa-

••op •••dà elelt••al 'tempo a per:da dos filhQl! ...�'." . ;Artiló��:.�� 113s d� f&ira l00a�.per- I. �.o-A falta de ci1mprll��n!�,,�as dl�'.
tria pelos republicanos t¡ue teé'ft!)as 1'!(le:gia Jo;�att\\:to �fblu¿ion(st'� 'q(ii!,ó lpe_ Esposas chórafam a sua \lIUV�Z ••

, ¡
mne-s" � tr.aõallí,o.pqr '.urnos 'em �o�o'S!!� p'0SIÇOAS a,}I.'l� s�,r,�f�r.e o, p're,s�ol".a.!llkO ..

m� r' dido-'(fé1 âétja�irRe' que ·fez."ô'o ;dIa órarté�, Luiza tambem chorou muito a J1tr.da estabeleclmep�os comet�laes, 'se� llmlfatjao" e SJlUs"p"r,agr�C��,. pon!r'M;a, R� a m.�llt
a�s lmpas, C01sa que a m\1>llar-d' d�: Alfre<lo'.\ "Era "'omo.se I,h'e e.. tl·ve"s"'m da ,b\or.,ar. de. s.alda "d,o "'tt,mo"em.pr�,g,ado., .

de 4 escudo, e, es.ta ser,a em dob.ro n,o �a.so
q

.

£, "t�
". o para as elél��� s.� baseiale(QJ n,ão'têr u u.. .. � .. d J dula.nunca ez porque en ao o �os- 'te"'lPP pal"ll:,;,efetuar a propaganda eleito,- a'navalollndo"� coração .'. tmas, a 'bre,ye ArHg� 3.0,..,..Nas, Iq,calidaf1es em IlJle o' e qlJ�, quSe.r• re,IFi"CI, 8nc,.a. �

J, "') I: ,_"

SO dinheiro era todogasto em.·�'pas- I E It I ' trecho," as'ta'grlmas c.omo que se lhe, 'COD- desca,1I0fl seQl:lnal se �ão Ozer n.um .l1la de.·. ,Artl�o,. 1- .

c� ,.por, e�t�,'1 rf(lu �,�e�."t9,ra. ssa ag()r�.·;·' " ,
,

" A�
to "flocedlda os iDlAressad S a toleraocla d&

seatas e orgias régias e rd1,lbado Pois que feí" o 'mcsrmõ -pãrtiiió ¡fntes 'all gelara�m nos 'olhos hndos ,de um azul que l�rlDtfta.dQ¡,¡¡u:p.:MWa� ,;m,aj, .,�lgr-;,�.œ,,,,d-9JS '!Ii' ,
,

¡,
il

,; , ,::¡;: ..
, , ft, I. '. "

t
. .

I
.

I Revolução, saben"do, corno sahia, ser o excedia em pureza o do d'eo ..<.,. 'I' dIas cons.ecutlv()s. -Dão podem os· emprega·
io lntP,qt.os pa.r� ,3 e9lrjld� "e, de outrl)s ·íJO

por gen e sem escrupu os, que- e- \.. '!(

U,m alhe'llmento de tudo entrau 'a'do- dos ler. U,.'mll�t.)i¥lb,o ex.qedeot,e .¡a .•.� boras para �¡¡$.aI91l: dQ� .. �tppreJ�d.<!sl: "
'

.� :.
gou 'á Hepublica uma enorme divi- ���o6s�k'���\O v�ad�a����r�o p�ara esse

tnrnà-In ..• V,am'FHl lll.UitaS�vezesvá's boo, 00 espaço _dOs dOIS dias, àf}hcaodn.se em Ar.ugo .,v::A hqra,.o�cl�., PIara �f·.,elel�.
da 'e'á Pafria um nome Dem pouco Ah I sim, aguardàva,�comd esfomeado ras quemes. quandoca areia da praia.pa. tudo máis as disposições desle Iregulamen- tos �este -r�Bu!aple�u�;, é,,3 do"r�lo.�o da'

'lisongeiro perante as mais nações rafeiro, que o gener;'l, ao banquetear-s!:, recia faisca� ao sol, i� sentar·se junto dos to.,. '..
"

. ,eslaçao tel�gr3fo pllstal e, SObsld1imamenl8?
honradas I . ". lhe atirasse �S 8u¿las hiantes.·õ· osso rochedos, tirar do pelto o medalhão e fi- , A�1lg.9 i.o-A" Camara Muolclpal tem.o a 40 r��QS.lo da Si.,

!" ".. "."

Proe,edei como bons .burgu,.·!-.'zes das candiqatura$1 Grandes moralistas! car-se:; beijando o retrato hor�s e horas direito de c()oceder�' para 'certns e determi· ,_¡J uOlco-Nas rregpe,��as r,qra.. a'b�.ra
�

'... esquecidas. • •
nados c�so" um�, lolerancia Dio supe�ipr -a r.egulao��nlar .,é a �!l rel,pglO q�,8 ,e�stolD,e

e patriotas e ensinae· ·vossos ',&lhos Tr•••'ere.e... tl."�S bnras P!lrr'dia, des.de que es,�a lol.firan- teoha consagrad� "p¡¡ra ?s se'rv�ços .�o F�.";
-a am�r o belo e o sublime 'e a bra-I "">. .;,:: "'�'.

•

.

cia lIa�,.á aJéin tie Wi boras em cada 'ano po e, �a fal�a OU)",DpelJlm��I�o ,desl'" 9�al-
-daI;' .bern alto:'· ,

¡./ J' .. !I: f' "- I Porque� alguns funclonanos teem sido, "

..� �Lutza desapar;�eu sem D1,�guem dar e .seja p�dida em requerimenlo bem rooda- !.lller outro. que mereça a coufiauça dos m.-

<�r'Vlva 'a' -generosa Republica' Pc;r- afastados dos seus, log-�res, tillmam 'at" ,notiCias para onde ma. Apenas'Uns �elhos me'otaf1o, por quem nisso tiver interIlS'l. rador�s•. ¡ '., ,

.il.. d guns des;pt'ltados que ISSO é uma real "pe�s�adore:> Jtiravam' pela Santa �Ir�em I I.°-As. resoluções que a Camara, to- .Ar;liIO,;fO··-,,9s propri�tariO,$ 00 a�mi
·,.ugueza. que nos �u nome e nos

pouca l'et!'gç>nha. " ¡".
' (, t;"_.,,, u.' 'q�.. oa veísptra ao entardecer.;a-tlOham mlir.a respeito 4e cada requerimento que �slrailo.res d�s �stab ... le�rp,�Q.MtB; P?Dfer...

,ornou bvres'!' sa��dtndo para sem- Assim .�evia ser, sé se rí.o:�<)lib,'íse que, }1.��toç: como �.e·:costum�, sentada nos ro- ·Ibe fôr apresep,Lado,.lerão 'coDJUoicada� em �Iaes- 6cam, soh�arJalDeDte resPPPA.,ell pee"

pre a malta Je�ultlca ! ! antes de!;ses, outros haviam il:.sido�df(!- 'chedos ,.�..
bellanda multo o retrato, mas o6cio ao. CÓQlis'sariado Ite policia,' ás rege- las" 1IIR,I�as- /I�po�las neste re,ula�eot? ,.!

_ .' poticameli'te desloc4dlOs. A d�t3duf'â':-w- l�goí!do se!o! das �guas u�a s0tnbra sur- dorias er, .patlil)oia, nas freglJezias roraes, i.VtjgO, t,.to-:;Ç?nsidera';ll:s.� 1;�Qpre.�dlq;,
Olh��,di��4�i ¥,alo de 1915.. meteu p�r.seguições. tanto de ,ivis, como QIll l�' dalt a pou¢o sumIU-se levando·a á A,soci�ção Comerci.al,e � As�ocia9ão das no cOIL�rçlo, lO(JOS, o�! ll\'dlvldlloS, de q03��
,]I

.

R
";' '.' de -militar·cs. Porque nãà-repa.a Jat� ?· ..Cre- -cory"¡go.;" '. .. � "�r �

• EIDpregaaos no,Comerclo, e alem diSSO se- quer eda'de ou, sexo que elerça� ª�aD:l-Ill-_
oaquun :ranctsco Temudo, mo� nós que nem a'Revolüçâo se fez pa· \j!� os pescaaor. Ingenuo.s e sempre rão anunciadas publicamente, por meio de vidad,e em estabelecimentas o·ode·••·faOiU&
'I ._..

-

r.a ,out.l'{l- cois,lI.." .... _. ., ......",
. ,J�r�gc;�so'i __ '! ��eD'ças marav!l�osas, afir- editaes. traosdçõ�S e.p�e\�ciaes, inCltl�?do os o¥ re�

Dar ·se e�sa enorm( convulsão àe 14 'iWa-V'ilm-q'O'e a"'romtJFP:qIH:'-·Vter.a 'arrel?a- § 2.0-0s requerimentos serão apresenta- numerados e aqueles que tlf8rem (lom'03

2n. nr A'DRll Dr 1915 de maio, só para"sub's-titõ'ir O sr. Pim�nta, ta-Ia era
..

� �o A.lfredo ,que;, �nternecldo dos á Camara dentrn do praso de 30 dias proprietarios (iU adlLiuistradores qualquer
U U[ A [ isso não valia, pena.' E' preciso reparar pe.los belIOS da po�re, �esur.glra do p;:"o- I a contar da public.ação deste regulamento, gran fie parenlesco.

todos os IDteresses lesadós. todos. prl<? ¡retr�to p�ra Ir nOivar com ela nas! e em casos isolados e excecionaes 8 dias � i.e-Não se compreendem na ealego-
A colonia portugueza em Bueno� Aires, Insondavt;ls regIões do Oceano .. ,. antes daquele em que a tolerancia deve ser ria de empregddos comerciaes os admiois-

no in�uito de prestar uma grandiosa e \'os aplausos de parte da todos .os1cO'n,vi- aproveitadá.. tratiores dos estabelecimentos.

Jeal horr.enagem ao ilustre parlamentar dados, pela correção como desempenha- 7:

.

j'fysle,r F,'allco.
Artigo 5.0-0s proprietarios ou ,adminis- I t.o-Os gerentes são cODsiderados ad-

dr. Afonso Costa, rea I sou no dia 20 de rârn 'os seus papei!', e a il'ustre-dlreçâo do ,�.� , tradores dos--estab�lt�clmeotos a que se re- milllslradores para todos os efeitos desle
. abril uma iinponente sessão �ólene á qual Centro Republicano Portuguez a quean GEN_1l: NOVA ferem as disposições anteriores, flcam su- regulamento.
II'residiu o sr. eo-ronel Abel Acacio de 1\1- indlibitavtlmeótetse deve o bom ex,'to e jeitos ã muliaHde}·2,esGudos por r.ada hora Artigo ,ti.·�As transgressões a eSle�re-

meida, RJtelho, ministro de Portugal na todo o brilhantismo"de tão saudosa festa, � ,
il·. i,." ou fração de bora qoe mantellbam individa- gul�meDto p,odeml ser' r.omuméadal· em jl)l�

Re,pUohca Argentina. .j foi alvo das oíais simpáticas manifestaçõeSI
.

'.",,." mente, no trabalbo os seus iemprel!ados ou. '.ZO por qua�ql)er comerciante ou emprega-
""Ab'riu a sessio o s�. Augusto'Costa, de simpatia. .

.•

'.; i' '" ',:, r .. , qllaesqoer .ou'r08. e al�ulla'serã·d8'\',¡16 •. do.¡;no collÍerr.io, 'ou,pela� respelins'asso-
mui digno Presidente do Centro Repl1bli-

. Esta" fe�a"rq�c' ·incgtiu.po espirito de o' pam. qu. vlle� yo.nde, ' "S ou";'O escudos, e aplicaTel ,nas mesmas c¡'àçoes de .classe,.e d�,em-oo ser pel.�
�ano Portuguez, que. depo�s Je pôr em todos os convida.ios uIDa impres5�0 de· Por eSlas ierr.s'daIém,'

.

cOI.díções, ,.
á'medida que se v8ri6que� ,suo: aOlOridadll.s ��mi�i�tta,í!'as 'e, pn.l.iciaes.

evidencia o fim de tão simp ,tica 'f.esla, ver.as agradavel, veiu acentuar o 'F\'atrio- ���:::t4.!e:�b%t�., cessivas reincldeneias, Bã.o .podend? em ea-; .' \ § t.°.JOs,�prop.r�'.�r¡OI o�·��m.!.o!s·tr�d�"
fez algumas) considerações sobie a obra tismo �i:tos portugQ'ezes residentes em Bu�- , , 1 ,. .so ne

..,bom exceder 'a Importaocla de:tSOl res des 6stab�leelme;ll,os, os' empregado�
�o dr. Afonso, Costa. .

nos Aires, que, ap�ser de pouco<;, e bem E le.a�lhe Os'-.,\11 semides, eS'eodo�, '_ .

.

i ; no, cflm'�rcio e a.S..'t,.s�.l�v��. a��ociâtõ,¡;S ��
S�g�hJ-!e ,,�ep'ois �n9 uso �a palavr� o }���a� �� �������Itr:ac���a��f��st:çn;: :� '1����s;r�!t::, fim, .? � )IPIC�-;-A �!ll�a qoe na� f6� d��p�sl-! cla�e tçem q.•�}l"WO d:e, se eon s\1tpir p'�rte

·sr. mmistro' Abel Botdho ql1j! 'dissertou ,.c-Que alo se .eaqueça 4• ..Qlj.... _ <1� ".,.,

•

ve.I, cobrança, t"J�ra substilUlda 'pon,prUlao,! ,a,cllsadora Dq��lo,:e!$o.·.
.

"
'

,

-

largamente sobre a lei da separaçã(} das teriorisar O seu elevado amor piltriotico. D�S tet�os d�-'IIW g�ral. . . ..,. I "t.J.;;� ..�-,q A!1�st�ri�,t'lPoQnco�;,' I.o«� }Juo
"£gréfas' do' Estado� Wando pór fiai"'·o'·sr. C.

_ Vo!'
_
..�. SiIN. Artigo 6.o--Sempre_',: qn.e á' bor;t ..em.!qoej em ".JOIz..O, s� "�¡i conM,cl��fi�o?¡¡ p..9r e

..��plp,
14ljz ,A. de Brito ,que, depois de historiar 'O' Gh,iipo"Dramatico e Musical projetou

--- 03 elllpretados DO c'om!l'clo �e"�¡ susp.8nl de qualquer das lr�ngr,,�si>es,a;'que �� re-
a ilção politica do dr. Afo'oso Costa, :su· da'f no Clia 24 de Junbo um sarau cujo, jOl.¡J;c"u·la".�r',.

d�r o leu trabalbo; os propru�télrlOS ou) ad: rere ,.�8te.r-"'ImJí!mI;lDto� tad l.Ma a �Dlaçlo
-bo�inou ,:,c, se� di.scurso aC! seguinte te·

produto reverter' a favor do Celltro Re- 1.- !DlDiltrarlores Dãn eompa�çam. pa�a tomal'l '.!lt� JIIl¡a) jillgámQoto, ainda oiesmo "qúé ba-
ma. RelrglUo e Dlvmdcide, - sendo no fi-

publicano Portu\...uez.
,. '" ;, , '" " ,.':r:', j çonta dOl seo" e�taheleclmeot�s; IDCQtre_m' ja[,a.çus.ação parli�oJ.ar. "

.",.
.

nai bastan,te ovacion�do por todos os as- 6
G

Peló miilist,êriO'do interior, foi:UllJdi4a a na mulLa d,o arlJgw ••o.t elctlo se a ,.ua �ao - 3.o-Dado ém, JUIZO o coobecimento'de
- A comissão diretiva do mesmo rupo •

�

'sist'éotes. �.' = �'":'"
"

...,.:. -,. ti
£ segolOtel;�iréolar telegl'aftea a todos os IO· cOqlparencla f6r deVida a caso de' força qUllllluer,nr,trao.sgressão" . deve, "

o mi.uisler\IO
T·, trabalha afanosamente para que a lesta . ,

,

,ermmada a stits'ão súlene, hou� en· decorra com bastante brilho.
uroos CI'IS: ' ,1·' ..... , m,ai�r. '. publico. ii('osegoir" elll to,dos"os termõs do

tão 'um sarau ,dramatico musical cuja..,ro- ,
eN.lo teodo O atual go.veroo·oeñ'llom ca- 5 I.�-:-:-O·· teJÍipo que·o empregado .sli- .pJ:llcesso. não, pod�riâo este em taso QeD'

gra.ma foi rigôtt)sall\ente cumprido e fiel- "oille • rater páitidario, mas sendo' esseocialmeute Vir li. mais 00 e,ltabelecimento. por.:f.irtodt Dbom sus,lpr-se epm o 'pe.rdão, (IO d'si�t.eL'\�
mente desempenbàdo. •.. , ··,Novo8.6amitiho8 de fêrro repobU'ean6':.oaêiooal, reoomedda o JU.�· de falta que o"proprietaJl.io OD administra- cia clo pàrtieipanti ou da parte acusadora.
O Grupo Musical"Porr)lguez que, sob ..

' '\
.

,II
. ¡ pr-esidtnt� ,do, m�,isterio pão¡ sej.am_pr�'iea- .dor cometa, .em calo i1élfo,rça maior,; pode- .

� § �.G-As transgr.���õ!lS a ,�sle r�,8Iibi-
a regencia do sr. M. S. ·Botelho tocou pe- Foi ¡provado: o projal9 e, respetivQ orça· : das. eem �GQs-enlldas n80bom�� boSlll!,daa�8 ,

ri o
� em,preg�do recupera-lo em' qoalqoer meoto serlo

I. processa(Jas I
e Jul,adas eœ

la 'primeira vez em publico. �Iecutou al- meolO, ,na <importancia de 88.713115, de .efpers�gul�el�, e�rat�r'poLlue�-partld,aflo dos 'lhas Imédl'ato�.
,.' .. processo de pol,içi� ,çorrecio�a!.

guns numeros ,de muslca"que agradou so· 6ntroocaofeoto da Ilôtia do Vaie da Sado o qoe. V. ex.· Imporá! as �lltorldades suas ,S 2.·-Quando o pro(metal'lo o� adml:- Artigo t3.e-A importaoCia da multa, St
bremaneira e o Grupo Dramatico, ensaia.' com ar/liohas do"SUl' e Snesle', em Garvão. �obo.rdl�adas cdmo ll,) �ma �o proceder, re- Dlstra�or alegaI' que o empre,�do.'tlDb� or- rá distribuida da segointe forma: ISO 0/0 a

do pelo ·sr. ¡lIê:nrique Machado, alc!m de Tambem Coi aprovado o projeto e orça- cOID'eo�aódo lambem .nao baja a m8norco� - dem ..para ,encerrar Q�Slab,elee�mep.to a,ho- favor dos pobres do .c?ocelho, 25'/. a fa
vatios monologo<; e poesias, apreseotou mento, da importancia,de 30 contos. para placenCia na persegulção de qUI!Asqoer crl- ra a que Ibe compella sair, lerá que pro- vor da Camara MUlllclpa) e 25,�/G a favor
uma linda comedia, Os eu t';",OlOl, in· as óbta. II elécnlar enl'Vila Reali de SaDto mes, devêOdo �omooicar i'mediatamente a nr esse facto por meio' de ,declallação es· de quem participar a traosgressão em JUB
tc:rpre.tada artisticamente pelos srs. Luiz Antonio, 'destinadas ao ,serviço internacio- este ministerio do interior todos os factos crita e assinada pelo em pregado, e quando zoo

A. de Brito e Lima Neto. ,naI com a Iioba furea de Ayamonte a Huel- que contrariem o espirita destas instruções este não souber ou não p�er escrMer, se- � Iluico-A parte que reverler a favor

Ambos os grupos colheram os mais vi- va. (a) Ricardo Gomei, diretor gerab. rá a de�laràção escrita e assioada por al- dos pubres do �oncelbo dará entrada na te-
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cinco rap�zes, �ue, muito longe de jUlga-lrem ser insultados e apupados, foram de

�UbIlO �tacados peio regedor, que, cheio de
ídrofobia, se lançou coutra os rapazes, in
sultando-os e agr,edindo, uni, ao qual rasgou
o -easaco e a camisa e dizendo que ninguem
lhe tocasse, nem tão só com um dedo. Mas

o� cinco rapazes, eompreeudendo o fim que
ail leva�a a estupida autoridade, lançaram
Ibe a Irrisão. Pois este imbecil, vendo o

despreza que lhe 'deitavam, disse que esla

va atacado de metarrobia, e que lhe haviam
de pagar. Barafustou e urrou, como se es

tive,s�e na sua morada do Jardim Zoologico,
e nmguem lhe respondeu.

O que será metarrobia neste paiz ,
Só o inteligente do regedor como in ven

tor desta palavra saberá o seu significado.
Mas vamos all assunto.

Este segundo rapaz a quem ele bateu e

rasgou o casaco. f(}j no dia seguinte quei
sarse ao administrador, tornando-o respon
savel pelo que se desse.

,

O sr. admínistrador respondeu que toma
fla as necessarias prnvtdenoras e daria a

devida correção 30 nojento regedor.' Até á
presente data, nada ainda se averiguou.

O' sr. administrador, custar-nos-á falar
da �vida po:litrca de V. Ex.a• Mas se V. E,·.a
entende qii� -dele -servir de 'capa de um

grupo, digo de um imbecil regedor, ver;
uos-emes obrigados, com bastante desgos- debilitam tanto o organismo que 01
to, a mexer nessa VIda. remeÕios comuns nã'l dão alivio. Em

Pela sua honra, pelos seus principios. e
' tal caso só se pode alcançar uma cura

pelo .Iogar que esiã desempenhado, demita
'reconstituindo o COl-pO com um

esse incorreto que o envergonha no desem-
alimento rico em forca, restaurante

h d f Õ
como é a Emulsão de SCOTT.

p�1I O as S?IlS ulle es. Caso Dão o faça, �,

nos tornamo-lo respousavel por ludo qnan�"
..
ª-��I!or exem!l!JSlo ti

(O se .tem dado. � por lodo quanto se der. ,�_ H="-_�

V. Eli. a ,bem vê que no tempo em que es. Escrevo.;lhes _

para lhes �izer que a

se estl1pldo �egeljor. não exercia lal cargo,
vossa, En�uls�o de SCO fT, fez um

_!le passeava lIVre e sncegadamellte. Demais gran,de mtlagr e em curar ml�ha filha
esse lugar oão é pal'3 toda, a eternidade, e,

Mana, de 4 anos, que sofna

enlã�, é preciso V. Ex.a capaei:ar-se das duma BRON"QUITE'
�

.asnelras, que es,ti fazelldo., �

souraria da Camara Municipal e este fundo

I A J A
o A AIsera distribuido no fim de cada mez por l\ Uemora uo ne1xe uo garve no ca

uma, comissão composta do presldente da r I '

-

Comissão Erecutlva. do rriruissariada de IDl'Uho Ae f.lrro
s. Draz de Alpor-tel

policia e do provedor da Misericordia. li U lli (a'razada)
Este regulamento começará a vigorar no

dia i.O de Jill Iii} do correnre ano. A Associação des negociantes de Peixe
E' insuportavel e d,ificil viver em S. Braz.

Aprovado em' sessão da Comissão Execu- I de Lisboa enviou ao sr. diretor do Cami- E�la terra era �ma das belezas algarvias,

tiTa da Camara Municipal de Faro, aos 22 nho de Ferro do Sul e Sueste a seguin-
nao só p�las aguas e ares, mas sim pela

de Maio de 1915.
'

le reclamação.
,� boa rapaziada que a constituia. Hoje, nin-

«No p atriotico intuito de auxiliar o pc- quem pôde viver nela.

vo de Lisboa, no seu viver economico, re-
De dia ainda se passa embora com difi

solveu ba mezes esta coletividade mandar cuidade, mas de noite é que não ba ainda

delegados seus ao Algarve, em propagan-
maneira de se poder gosar um bocadinho.

da, para qve dali mandassem todo peixe Antigamente, ouviam-se todas as noites,

Oaminhos de Ferro doEstado que fosse possível para a capital, sendo grupos de excelentes rapazes, tocando e

esta ideia muito bem aceita por todos, caut�ndo os seus versos, sob as janelas das

mandando por isso para aqui a maior ge�tls camas desta vila. Quasi que era pre

porção de pescado que pudessem,
ferivel dormir de -dia, para de noite assistir

Sucede, porém, agora, segundo dizem mos ás belas serenatas. Forasteiro qoe aqui
tanto os pescadores, como os comercian- ficava orna noite, e que assistisse a umas

tes deste genero, que não podem comi- destas serenatas, demorava-se quasi sem-

nuar a mandar peixe para LIsboa, em fa- pre mais de um ou dois dias.
.

ce dos grandes prejuízos que estão sofreu- Hoje veem-se chegar, ,e nem" autorisam o

do detido á demora que a sua' fazenda cocheiro a desengatar a parelha. Antiga,
tem na estação do Barreiro; chegando ao mente ,via�,se a quasi ,{odas as portas gro

Mere do 24 de Julho tão tarfl� que per. pos diseutiudo, outros. tocando: era um

ge a maior pa! te do seu valor, quando perfeito delirio., l(
?ião acontece perde-lo todo por efeito do Agora nem em casa se ouvem, porque

d
. estão

.'

O" 1'1 C lS C 'lOt It I-lr'I] caJ��st:t���t:%ai¡d�d¿�a�o�'é'�dO d)��d'O'O seiraœ!��:I��H:��2�lt¡�;v��demen,�e/e:�ros.
porno justas e verdadeiras as queixas �a5 qual a ra�ã� quê leva essa geníal ra

apresentadas, esta associação pede a V.' dasiada a suprumr os seus aDtigos eostu

Ex.", e espera do seu zelo e acendrado mes'

parriotisrno, tantas vezes comprovado, E' f�eil e simples de explicar.
que dê as suas ordens para que todo o Anllgameote quando se dava noticia de

peixe vindo na grande vetocidade da li- qualquer grupo de discotos, as autoridades
nha 'do Alga::ve, seja expedido da esta- punham-se em, vigilancia, para o repelir e

ção do Barreiro, pelo vapor que serve castigavam-no Justiceiramente. Hoje dá-se

o combcio n.? 6, Vindo o resto 00 vapor exat�mente o contrarinlás auínridades cow

das 8 horas da manhã, ficando assim o p,arltlham com esse grupo de proditores fa

as�unto .

resol vido a cant: oto de todos e r.lhtando.lbe a impunldade e despresando
ate no Interesse do proprio caminho de as conllUuas queixas que diariament� lhe

ferro, que deixa de perder uma importan· são, fei'<ls. ,ISIO da-se d�()lrO de um gover·
te recelt1, caso II crdade não deixe de DO IOCIIIJSiltucional, ollde não ha leIS que
ser abastecida dt: petxe do Algarve. E,· garant_am a plena liberdal1e ao cidadão e

peramo� defe:rimento. illide I) cidadão es'á inibido de lazer respei·
tar I s seilS direiros.

�

! Para. os le�lOres dII Heraldo vere II ;� qur.

Dl'stri'to 'tie· R�jlrutamento 0,0 l ¡ eXlremldalle IslO cbf'gou, vou pô- IIS 'ao fa-

� U U III II cto do que as aUloriliades teem feit:l.

�

. _

No dia 1.0 de maio, um excelente' (ilpaz.
_

Olas em que deve ter lagar a lOspeçao que, despreocupado da' sua vida, ia virar

dos mancebos r,ecenseados no presente uma esqlllna, ((Ii agredido com uma oava�

a�o para o serylço mIlItar, pelas fregue· Ihada oa face direita. POIs o rapaz julgauuo
".. de". cont.lho:

..

I
que as autoridas fariam justiça dirigiu·se

, a� admiDistrador, e este log,) pro�eteu pro Modi t d LI
'

blnipaç" das trllll1iu Bias em qUI_lagar a iIII,.pe "denciar. '

' IS a e· IS oa
� Mas dl�emos quaes ã's providencias que

--

Estlli., , ' t7 de Juuho lo sr. admUIIlHrador tomuu. Valllos por em'· Trabalhand C f
' -

Collceiçãu. , •••..• ,. tS de Junho
, quanto ao regedor,. j

o om per elçao em

SaDta Barbara Nexe. iS e f9 de Junbo Este imbecil, que tem pretenções de ser chapeus para senho�as e creanças,

S. Pedro de Faro. . �� e 22 de Junho al�uem, mas que é míope sob lodOS 08 as
oferece os seus �ervlços.

Sé Je Fartl ..... � 22 e 23 de J4J1lho patús, lembrou-s� na, ultima segunda feira I Lava palha, frisa plumas e limpa;
l1e P?r �m. pralICa a su� mlilvadez de ca- transforma e limpa feltros.
Dalha, fUI as 23 horas dII mesmo dia. eso'

.

preitar a orna porta. Oillie se 'C!II:II!1tra�am ,. -LARGO DO CAUMO-:-7

o Presidente da Comissão Executiva,

João Pedro de SOUS1.

Quem possuir a HISTORIA UNiVER
SAL DE ONCKIi:N tem ao seu dispOr
toda a ciencia ,bistorit'.a limontoaJ,a no

decorrer dos seculos. ,

Desde { de.Janeiro do currente ano até
£0 do presente mez, as linhas férreas do
IEstado renderam o seguinte;

Sul e Sueste, U7.5t3619, menos

�O.040660 que em ignat periodo de t9U,
sendo na grande velocida-te, mais 2.5578\!5
e na pequena menos U,577885.

Minhll e Douro, 399,O.UlOO, menos

66.77&.t$30, sendo, -,

na grau-te velocidade
�4.,&5UI2 e na pequena i-i,322,IS.

..
'

---

Regressou a Monchique, reassnmiudo o

'ogar de administrador do eouceto o nosso

presado correugionario sr. Francisco Alves,
mternerato defensor da Republica.
= Beüron-se para Lisboa, acompanhado

de su� .esposa, o sr. Eruesto Mala Branco,
qne ail vae fixar residencia. '

'

= Vimos em Faro o sr. dr. Caodido
Guerreiro, distinto advogado em Loulé.
= ESleve nesta cidade O eugenbeiro sr.

dr. ESleVilm MODsn.

.

A firo1a. Williàm Mac Gregor' Hay
Gall�cro�s pel:1U ao goveruo lirença para
lfealtsar, pesqUizas de petroleo na proviDcia
de TiIDIJr.
= Consta que o ministro das coloni�s

wae decretar providencias referentes á cul
tura e exportação da borracha na provincia
�e Angola.
= A tim de tratar de aSsuDtos eleitoraes

renniu ,tom pouca c(lDcorrellcia o Celltro
Unionista com os representantes· de todo -o
Algarve.
= Tem sido pessima a luz eletrica nes·

tes ultimos dias.
= De visita a sua familia, esteve na Inz

de Tavira. mademoiselle Maria Lucília Cor-

,as Gomes. ,

= De\'e estar já concluido o joquerito
determinado pelo governO' -da metrl,pllie af)

li'fgimen dos prazos da Zambf'zia. Em f913
[oi lIo,meado para procedH a esse !"querj'io
o ofiCIal reformado da armada sr. Marinha
de C�mp(¡s,�qúe, nãó lendo cbegad'o ajar-_,
ciar os trabalhps, fiJi em f9ti mandado re-

«ressar a Lisboa.
Par,a o substilnir naquela missão foi no

meado um fonc.ionario soperior da provln·
!Cia tie Moçambique. que Já recolheu da
�a.mbflzia a Lourenço Marques.
= DbU entrada no minisll'rlO das colo

oias lJ It'elatorio referente aos serviços pos
�aes na Guiné duranle o ano de f9U, pelo
qual se vPfiHI'a que a receita fili de 5,:!4,784�,
:mais t.�S2693,7 do qu,., (lO ano a¡,tertor.

lDtstie f9t t que o rendimelllu aumE:'nla.

.!Saqnele anil a ff'c_eita foi de 2,374-600. em

R9U de 3.646�76,5é em j9f3 de a 96UU3.
li df'SpflZa em t91<i (oi de 9.32l7812/me-
11l0S 57863 que DO ,wo anleril,r.

Os vales 10m ad uS na gro�incia foram
�:34,5. aa,importanciade �7.69380ô.
= Es!á aterro concurso para o pn�enchi

meulo de 1Hl'<1 vaga I1fl promotor de justiça
lUDto dus Inbuu¡¡es militares t�rrilOriaes.
= Apresenlou-se ao ministril e demais

autl,ril1ades de marinha (] rrin,eir-fl tenente
sr. Clslleíros de Faria, comandante do I'e

bo�at1or Carregado, que regressou do Al

garve.
= Foi exonerado de chefe àa contabili·

dade� da canhoneira Lurio e numeado ellcar

regado do, deposito da esqllallfl1ha Oscal do
Algarve, Q guarda-marinha dll admlnislra
�I) naval sr. Silva Teixeira. Para o Sllbsti
Uoir naquelo na�io, fui Domeado üficial da
mesma patente o sr. Soares de Oliveira.

>=! Veiu para o Algarve o vapor Vulcano
410 c(lwando do t.' teoeote sr. Vieira de

lhtos, çom o pellaoal e mat�rial necessarios
¡para" proceder á desobslroção da Barra de

!Faro, retirando (JU destruindo o galeão a

vapor Bemmndo, que se acha aU afundado.
&uperiutendendo nesses serviços o �.' teneo·

,

lie sr. Martios Guimaries;
,

'= Vão ser mandados re�ressar b suas

comarcas os juizes que estavam em comis
são desempenhando serviço noulras comar-,

cas. '

\

= O Diario publicoM a declaração de

que, �té nova ordem, ficaram suspensas lo

das as sindícaDcias qoe linha. sida ordena·

das pela repartição de instruçio secunda
Iria.

<o;: Ficou sem efeito II projelada reorga-
."lisação dos serviços telegrafos postaes, qoe
t) governo' da ditadura tencionava introdu

�ir uaqueles serviços. E' provaval' que o

atual governe}, visto que á freute dos mes-

.mos serviços se elJcontra o seu !egitimo
administrador geral, nosso presado corre,i
�ionario sr. Aolonio :\lIaría d!! SflVII, intro-'
duz" alguma!, ir.liditll.;¡ções na owgaob<:ção
,daqueles seniçus, tendeDtes a melhorar a

.lJitl13Ção dos pequenos funcioDarios.

��'alta de espaço
P�r absoluta falta de espaço fomo,

otr;gados a retirar alguns HtlgOS íá com·

postos ,para este numero. I
- I

-

PflOPAGANOA DE PORTUGAL

.
'

TOSSES'
ecatarro-

".

que provocava';
muita tosseo
Por. cous,elho dum amigo d�i-lhe a

Emulsão ele $,COTT, e minha nIha
está curada, Donne as noites muito

soc�gadas, e atem disso engordou
mUlto e apresenta umas côres lindas.
(a) José da Silva Neves' Capella rua

da Costa, Villa elo Conde, 2/4/14.'
A Emulsão de SCOTT expulsa as

tosses, o catarro cronico ou bronquite
em todas as epocas da vida. Não ha
emulsão que cura como a

porque nenhuma outra em�Isão possue
os, mesmos ingredientes poderosos'
Vede o � peIxeIro C,)l11 o neixe no
•

1
r ,

�vo uero, e re�usai tudo quanto
nao traga este smal de genuiúidaele.
Todas

_

as Pharmacias c Drogarias vendem a
. Emulsao de SCOTT, '

RepreseataDte;
Ao Y. S lii A R T. Rua da FabriCa 21, Porto,

-@)t--==t;�",.e;;���®--

I JoAo PEDRO DE SOUSA
I ADVOGADO

i

f
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JOÃO DA SILVA NOBRE

�I RuI de Saalo Anlonio &
ESCRITORIOS

'

Largo 1.0 .. DmIIibro: 21

Morada-Rua JJ80 de Deus

COMIS�ÃO DE EXCURSÕES
�

FARO

lIE()(CO-ClitUllGIÀO
Ex-interno des hospitaes de Usb..

Garganta, lIari:{_ e ouvidos - Doenças
das serzhOl'as ......,.. 'Tr'lfamento da SiPOs",
das se�óes rebeldes peto 606 de ErUti,

ClinicJ Geral- Operações
C(:;NSULTAS A'S 11 HORA.e

,

Reuniu em, Lisblla a comissão de excur·

sões da Sociedade Propaganda de Portugal
�

estando pre�entes os srs Pedro de Olivei

ra Pires, presidente; Padua Franco, João
Madail e Fernando da Silva Oavi¡:j, vogaes;
e o sr., Antonio JUlJiee de Magalhães de

Barros, presil1ente da deleg"çãu da Socie-
dade elll LagÔa. .

Trataram especialmente da excursão goe
a Propagauda projetava efeluar all Algarve
nos proximos dias 27 a 3t e rasolveram

adia.r esta eS�l1rsãH para ocasião que opor·
tunameute se fixará, �Ql. vir�ude .de na pre
seRle ocasIão não baver ali aulumoveis em

uumero suficieuI6 para os transportes e a

conducão de Portilllão a Lagos, Sagres e IMouchlqlle por qualquer (lutro melO ser

basta(l� morosa; acrescendo aiuda a cir-I ����l�����������������������������cUllstancia de ser jà mullO elevado o lIume- I icen ue JOiIo lIe Duns ...- ID

1'(; de socios que liuham feito saber que de.
. (II li

sejavarn inscre\'el',se para esta excursão e São p'or este m�io avisados os interes- t\ graça alheia
cuja inscrição leria de ser encerrada por es-

$e facw.
sados' de que começa no dia t do pro- NO TRIBUNAL

ximo mez de jnnbo e termina no dia 8
do mesmo mez o prazo para a ap(esen
taeão de requerimentos dos alunos estra

nhos que pretendam fazer exames no a

presente ano lêctlvo: As condições de
admissão tonstam dum edital afixado no

DO NATURA.L

páteo de· entrada ,desle liceu'.

Faro, i9 de'Miio de 1915:

, O juiz-Porqué roubou voce a vitima
depois de morta? '

O reu-Pãrque o costume é depenar
ave depois de a matar. '

�

ICONSULTAS TODOS OS DIAS.
EXCETO AOS DOMINGOS

RIJA DE SANTO ANTONIO, 6

lFARO.

g.-� .....�'Cdr1 ....�. .

_._�

A emigração
Na semaDa find,l ern.13 de março ultimo

forain car.ferWos 28 passaport�s e um bi
lhete de identidade a outros tautos emigran
les que se faziam acompallh�r de 8 pessoas
..e familia com os seg9intes destinos: Ame

rIca do Norte, <io e Bra1.ll, 2D.
Coocelhos: Olhão, 26; Tavira, t; Faro, f;

e Loulé, t. '

.

,

Profissões: marítimos, 25; domdsticas, 2;
pro¡¡rietario, t, e Irabalhador, 4-.

'

Idades: de H> a 20-allos, 5; de 2,t a 4-0, ,';'.

t8; e de mais de .\0,6., -VENDA DE TELH A
Iustrueãll: sabiam ler e escrever, 8 e

-

, .

eram analfabbtos, 2t. O Conselho Administrativo do
Na semana fiDda em iO de março ultimo Liceu de Faro,· faz saber que até ás

foralll cOl!cediaos H passaportes e um bi- 6 h
Ibefe de identidade; eram acompanhados

I or�s do dia 5 de junho proxi-

de I- peswas de familia com os seguintes mo aceita propostas, em cartas fe

destinos: Brazil, 2; outros paizes da America chac!as! par.a a compra da telh�
do Sul, 3 e Amerlca_ du Norte,. tO. Conee- que £01 retirada dos telhados' do
lhos: Mpo�tel, 3; Olbao, S; Lagoa. 3; �aro,: edificio do liceu (6 milhei os apr -

t. Prolissoes: trabalba:lores, 6; marltlmos, .

r o

5; barbeiro, t; domesticas. 2 e proprieta- x�madamente), a qual p6de ser

rio, t. Idades: de 21 a iO anos, t2 e de vista pelos pretenJentes todos ,os

mais de '&'0. 3. Intrução: sabiam ler e es- dias, dás IO da manhã ás 5 da far-
crever u, e eralO aDalfabetos, 6. de, no edificio do li�eu.

A3 propostas devem indicar o

Fran�isco Pedro dus Sanlos I preço d� oferta �or milheiro.' )

: No dIa 5 de Junho o Conselho A HISTORIA. UNIVERSAL DEONCKEN
braço ¡ procederá á, abertura das propoa- t é o mais completo repositorio de critica

tas para resolver. I historica

� ,., O Secretario

-Então seu tio morreu, Herculano?
-Morreu hontem.

'

,-Era um homem muito excentrico.
Olga-me uma coi�a, Herculano: Ele es

taria bom da cabeça?
��
-N :io. ser; áinda se não leu o testa-

r¡lento.
_. " '

ENT�E GA.TUNOS

Dois índivldu-0s estão bebendo numa

tabemo, e um deles pucha do reloglO pa
ra ver a� hora�.
-!·:Iltiio. tens relo"io ?
-Nã", vê, ?

I:>

-Q,Janto custou?
-·Sei� mezes de éadeia.

, I'

A HISTORI.\ UNIVERSAL DEONCKEN
é IOdlspensavel ao homem de ciencia ao,

politico.' ao simples estudioso, e até ique.
Ie que, nas. suas leituras procura de pr.e-

ferenCIa o deleite e a ius&rução

Vende uma maquina de

para lapateiro.-ALMANCIL

•
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